
Exú Mirim

Exú Mirim:

Assentamento:

terra de encruzilhada 

terra de praça 

terra de estrada 

terra de comércio 

terra de mata 

terra de cemitério 

terra de avenida 

terra de uma loja de doces 

argila 

1 alguidar 

1 pedra de encruzilhada 

7 tipos de pimenta 

7 tipos de folhas de exú 

7 tipos de bebidas 

azeite de dendê 

mel 

azoguê 

açúcar mascavo 

caldo de cana 

pó de pemba vermelha 

pó de pemba preta 

pó de carvão 

pó de sarro 

pó de mico 

pó de cabaça 

pó de chifre de boi 

21 búzios 

21 moedas 

21 pregos 

21 favas de ere 

21 olhos de pombo 

21 balas 

1 bife de boi inteiro 

1 lacraia 

1 taturana 

1 aranha 

1 cabeça de cobra venenosa 

7 pintinhos 

1 frangote 

matança: 

7 pintinhos 

1 preá obs.: 

Não usa ferramenta, se deve fazer uma cabeça com cara alegre. 

Exu Mirim: 

a real história do ser que desfaz magia e traz realização

Saiba como é a verdadeira energia do Exu Mirim, que, apesar de misterioso e emblemático, ajuda-nos em nossas realizações pessoais

"Vi um menino sentado na encruza, perguntei o que é que foi, perguntei o que é que faz? 

…". É a vez dele, Exu Mirim - 

essa figura tão misteriosa, emblemática e polêmica, onde muito se fala, mas pouco realmente se sabe. 

Esses grandes trabalhadores dos terreiros onde baixam desfazem magias negativas, limpezas e auxiliam as pessoas em suas realizações pessoais. 

Eles são mirins apenas no nome, pois são peritos e profissionais em seus trabalhos. 

Por isso, não se deixe enganar pelo seu tamanho. 

Afinal, essa figura vai conquistar o seu coração com o seu jeito simples, travesso, às vezes ranzinza, às vezes brincalhão. 

Exu Mirim, o sincretismo e o dia da semana

Exu Mirim possui sincretismo com São Longuinho. 

Afinal, ambos são baixinhos e muito bons em nos ajudar a encontrar coisas - principalmente a nós mesmos quando nos perdemos de nossa essência e desviamos do caminho de nosso coração. 

Tendo Santo Antônio ao lado de Exu, sua data de comemoração é bem difusa. 

Afinal, alguns comemoram no dia 13 de Junho (data do santo casamenteiro), mas em outros lugares, 13 de Agosto. Suas cores são preto e vermelho e o dia da semana é segunda-feira. 

Mas quem são os Mirins? 

É muito difícil definir ou padronizar aquilo que habita no plano das encantarias, da poesia e do abstrato. Em alguns lugares, os mirins - tanto Exu Mirim como Pomba-Gira Mirim são Orixás, ou seja, forças cósmicas e universais que atuam diretamente e indiretamente na vida de todos. 

São entidades que atuam nessa vibração e que são encantados da natureza, nunca passando pela experiência carnal. 

Já em outras culturas, são espíritos com história e vivência terrena. 

Porém, uma coisa é certa: 

Exu Mirim não é filho de Exu e Pomba-Gira, tampouco são crianças marginalizadas, que usavam coisas ilícitas, cometiam delitos, viviam em situação de rua e que desencarnaram - 

Pomba-Gira Mirim, então, não cabe aqui as barbáries que falam a respeito de sua origem. 

A má-fama…

É certo que, assim como todas as outras linhas das religiões afro-brasileiras, os ataques ao Exu Mirim não são diferentes. 

Histórias para assustar ou depreciar essas figuras, 

associando-os a seres diabólicos que somem com os seus objetos, puxam o rabo de gatos e cachorros, provocam acidentes, fazem magia negativa para prejudicar a vida das pessoas ou que levam crianças e adolescentes a cometerem delitos. 

É preciso lembrar que não existe "criança de rua", mas sim crianças e pessoas em situação de rua, abandonadas por suas famílias e varridas para debaixo do tapete pelo Estado. 

E a verdade! 

Sendo assim, Exu Mirim, pelo contrário, torna-se uma figura que representa a conscientização e a luta. 

Por isso, é importante salientar que religião é o religar com o divino - tudo que for o contrário disso não é religião e, logo, não tem nenhuma relação com estas entidades que no terreiro são 

sacras e tanto admiramos, respeitamos e temos carinho. 

Suas travessuras servem para nos trazer alegria, axé, movimento e energia - e, assim como os erês, para que nunca nos esqueçamos como é ser criança e enxergar a vida com leveza, pois é com sua gargalhada que Exu Mirim se faz a encruzilhada do sagrado com o profano. 

Quem é Exu Mirim? 

Exu Mirim é uma entidade complexa e, muitas vezes, mal compreendida dentro da Umbanda. 

Diferente das outras divindades, ele atua em um campo que lida diretamente com as intenções humanas, tanto as boas quanto as más. 

Neste livro, vamos explorar quem é Exu Mirim, sua origem e seu papel crucial na espiritualidade umbandista. 

Origem de Exu Mirim

Antes da criação, tudo existia dentro de Olorum (Deus) como estados potenciais. 

Não havia nada exterior a Ele. A primeira manifestação de Olorum foi a criação de um estado de “nada absoluto”, onde Ele projetava suas intenções antes de exteriorizá-las. 

Neste cenário, Exu Mirim surgiu como o guardião das intenções divinas, regendo o plano das 

intenções antes que estas se manifestassem concretamente. 

O Trono das Intenções

Exu Mirim é conhecido como o Trono das Intenções na Umbanda. 

Ele não é apenas um espírito travesso como muitas vezes é retratado. 

Sua função vai muito além disso, sendo o responsável por reger todas as intenções, sejam elas positivas ou negativas, e garantir que apenas as boas intenções se concretizem. 

Sua atuação se assemelha a um filtro, barrando as intenções negativas e facilitando a realização das boas intenções. 

Funções de Exu Mirim na

Criação e na Umbanda

Ele é uma divindade que opera de maneira única na criação divina. 

Ele atua tanto no macro quanto no microcosmo, regulando as intenções e mantendo o equilíbrio

































































































